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Mentiras
O discurso do presidente Jair

Bolsonaro na Organização das
Nações Unidas(ONU) foi menti-
roso. Ele falou como se estivesse
em campanha eleitoral, não co-
mo estadista. Falou que o Brasil
estava à beira do socialismo, co-
mo se fosse algo feio. Sabe-se que
países adiantados como Alema-
nha, França, Espanha e Suécia
apresentam-se como regime so-
cial-democrata, onde impera a
democracia, como o nome está
dizendo. Em seu discurso, pre-
ponderou o negacionismo em
detrimento do positivismo. Entre
outras coisas, teve abordagens
falsas, como é caso da pandemia
e suasnuances. Foi infeliz ao citar
o tratamento precoce, para não
dizer, mentiroso. Um presidente
comessaposturanãopodepresi-
dir umpaís tão importante como
o Brasil. Aliás, nenhum país.
Quem já teve JK e FHC se depara
comumpseudopresidente.
»Enedino Corrêa da Silva,Asa Sul

Paulo Freire
PauloFreire foiumgrandeedu-

cador brasileiro, que até hoje cau-
sa inveja a certas pessoas, mais
precisamente aqui noBrasil. Que-
ria entender oporquêdessa gente
não aceitar pobre fazer faculdade,
ser alfabetizado e ter perspectiva
deum futuromelhor. Atéministro
falaque faculdadenãotemqueser
para todos, que criança com al-
gum problema, tanto mental
quanto de visão etc. não pode ser
educada junto aos demais alunos,
pois atrapalha o aprendizado.
Creio que essa gente que não gosta do educador Paulo
Freire tenhasidoalfabetizadapelos seusmétodose,hoje,
vê omundocomoele é e semmentiras. E, agora, adultos
querem fazer umapartheid educacional por aqui.Quem
em sã consciência não gosta de estudar, de ler? Quem
nãogostadeescreverparaemitirsuaopiniãosobrevários
assuntosdodiaadia?Vamosvalorizaros feitosdogrande
educadorPauloFreireparaoBrasil eomundoedeixarde
birra,poiseducaçãonão tempartidonembandeira.
»WalberMartins,Brasília

»Discordode todaa“análise”, feitaporum leitor, so-
bre Paulo Freire, exceto, por óbvio, o último parágrafo.
Ele, o leitor, é umperfeito exemplo de quemnão com-
preende o quê lê e pensa que sabe escrever.Vocábulos
repetidos, adjetivos desnecessários, períodos longos,
frases vazias, argumentação primária etc. Ele é um óti-
mo exemplo de quem“segue sem saber escrever, para,
inclusive, emitir uma simples opinião”. Que falta fez—
e faz—Paulo Freire na sua (dele) biblioteca.
»Ludovico Ribondi,Noroeste

O dedo
Quem diria.. . Um homem de boa linhagem,

bem-criado, fino no trato e su-
pereducado, médico de proje-
ção e sabedor sobre educação,
assim pinço alguns predicados
do ministro da Saúde, doutor
Marcelo Queiroga, “estirando o
dedo”, como nós, nordestinos,
dizemos neste caso, e educada-
mente mostrando o dedo do
meioparaumamultidãoemNo-
va York. Dizia meu querido e
saudoso pai na altura dos seus
94 anos: “Diga-me com quem
andas, e eu te direi quem és”. O
senhorministro estava acompa-
nhado domito, que sempre de-
monstrou aversão pelas pessoas
de bem. A educação de berço
que deveria ter, omito não teve.
Umpouco de educação não de-
monstra no curralzinho à saída
do Palácio da Alvorada receben-
dopessoas devidamente instruí-
dasparaasperguntas. Feiooque
fez a comitiva do mito para a
reunião da ONU. Envergonhou
todos nós e omundo.
»Hortêncio Pereira de Brito
Sobrinho,Goiânia (GO)

Fanatismo
Apalavra“fanático” nemsem-

pre foi um insulto ouumaacusa-
ção. Até onde sabemos, pode ter
começado comoumaespécie de
elogio.O termo latino“fanaticus”
vem de “fanus”, um altar ou um
santuário. Designava o benfeitor
de um templo, ou um indivíduo
diretamente inspiradopelos deu-
ses, ummecenas das artes sacras
ou umartista invulgarmente ta-
lentoso poderiam ser, à suama-
neira, fanáticos. Cícero, no século
primeiro a.C, talvez tenha sido o

primeiro a usar a palavra de formapejorativa, numade
suas orações, o termo vira sinônimo de supersticioso.
Centenas de anos depois,Voltaire chegou a umadefini-
çãomais próximadaquela queusamos hoje. “O fanatis-
moéumadoençadamente, que se transmite damesma
formaque a varíola”, escrevenoDicionário Filosófico, de
1764.“Não transmite tanto por livros quantopor discur-
sos e reuniões. O romance A Benevolentes, do franco-
americanoJonathanLittell (publicadonoBrasilpelaAlfa-
guara,em2006),éumdosestudosmaisnítidoseassusta-
doresdadevastaçãocausadapelofanatismosobreointe-
lecto.OHolocaustoeainvasãonazistadaUniãoSoviética
sãonarradospela perspectiva deMaximilienAue, jovem
franco-alemão,bomleitor,quesonhavaserpianista,mas
acaba se transformandoemoficial da SS. Comhedionda
nitidez, esse narrador suspeito,mas avassalador, descre-
veametamorfosegradualdeumcidadãoesclarecidoem
umcarrasco, emcujo relato o fanatismonãopareceuma
escolha, e simumdestinohistórico que arrasta corpos e
almasemturbilhõesaparentementeopostos,masdena-
turezas igualmentepatológicas.NanarrativadeAue,o fa-
natismoéuma fatalidade: sobdeterminadas circunstân-
cias, qualquer ser humanopoderia convencer-se da irre-
levância do indivíduo e sacrificar-se aumaououtramo-
dalidadedepensamentoabsoluto.Quehajaumantídoto
àpraga, às interpelações fanáticas.
»RenatoMendes Prestes,Águas Claras
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Vacina,sim.
Epara todos

>> Sr. Redator
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Não querem bananinha?
Que comam brioches!
MMaarrccooss PPaauulliinnoo— Águas Claras

Drone com inteligência
artificial israelense usado
para assassinar cientista

iraniano. Realidade jogando
poeira na ficção.

JJoosséé MMaattiiaass--PPeerreeiirraa— Lago Sul

Enquanto, aqui, a Polícia
Federal deflagra a operação
Pés de Barro, lá fora, na
ONU, o presidente dá

motivo para todos tirarem
sarro!

MMaarrcceelloo PPoommppoomm— Taguatinga

De olho no céu... A chuva
deve, finalmente, chegar
ao Distrito Federal neste

fim de semana.
JJoosséé RRiibbaammaarr PPiinnhheeiirroo FFiillhhoo— Asa Norte

Desabafo
>>Podeaténãomudarasituação,

masalterasuadisposição

Alémdo caso fatal— sobre o qual a Agência
Nacional deVigilância Sanitária (Anvisa) e
autoridades de SãoPaulo, aliás, já indicaram
não ser a vacina a causa—, oministério foi
notificado de 1.545 efeitos adversos pós-va-
cinação em adolescentes. Algo como
0,07725%entre 2milhões.
Por outro lado, em 2020, morreram 1.207

brasileiros abaixo de 18 anos vítimas do co-
ronavírus, segundo o Sistema de Informa-
ção sobre Mortalidade Infantil. “À medida
quemais adultos recebem suas vacinas (...),
as crianças — que ainda não são elegíveis
para vacinação namaioria dos países— re-
presentamumaporcentagemmaior de hos-
pitalizações e atémortes por covid-19”, aler-
ta a diretora daOrganizaçãoPan-Americana
da Saúde, Carissa F. Etienne.
A conjuntura ajuda a explicar a rejeição à

nova diretriz doministério, que reuniu cerca
de 20 estados e igual proporção de capitais,
mais o Distrito Federal, na decisão de igno-
rar a recomendação e manter a vacinação
para todo o público entre 12 e 17 anos. A au-
tonomia para isso foi referendada ontem,
por decisão do SupremoTribunal Federal.
Integrantes de movimentos de pais que

pressionampela proteção de seus filhos es-
peram que a postura de governos locais
que se posicionam a favor da imunização
de crianças e adolescentes vá além do dis-
curso, uma vez que oministério já sinalizou
que pretende limitar o envio de vacinas a
esse público. É preciso pressionar por revi-
são da diretriz, dentro de critérios científi-
cos. Missão que passa por prefeitos, gover-
nadores, secretários e parlamentares, além
da própria sociedade civil. Enquanto isso
não ocorre, a saída parece depender de
reorganização das logísticas locais, a fim de
garantir que as vacinas cheguem aos jo-
vens, que esperaram, ansiosamente, por
esse momento. Inclusive para que possam
preservar sua saúde, física emental, e recu-
perar parte da sua necessária liberdade.

“O
enviode vacinaspara imuni-
zação de adolescentes, de 12
a 17 anos, deve começar no
próximo dia 15 (de setem-
bro) em todo o Brasil. Essa é

a orientação doMinistério da Saúde.” “(O
Ministério da Saúde) não recomenda, neste
momento, a vacinação dos adolescentes
que não apresentem algum fator de risco.”
Apenas 14 dias separam as duas afirmações
publicadas no site oficial da pasta que defi-
ne diretrizes para a proteção contra a covid-
19 entre os brasileiros.
Foi tempo suficiente para que oministro

Marcelo Queirogamudasse de opinião em
relação à recomendação de imunizar ado-
lescentes—comousemfatorde riscoparaa
infecção pelo novo coronavírus. Mas os ar-
gumentos apresentados peloministério pa-
ra isso soaram, nomínimo, frágeis.
Inicialmente, a pasta argumentou que

“entre os adolescentes de 15 a 19 anos que
morreram por covid-19, 70% tinham pelo
menos um fator de risco”. Dado usado para
sustentar a tesedequeevidências científicas
“consideramobaixo riscodeóbitosoucasos
mais graves” nesse público, sendo recomen-
dável, portando, vacinar apenas jovens com
alguma vulnerabilidade. A julgar pelos da-
dos do próprioministério, 30% dosmortos
na faixa etária mencionada não enfrenta-
vamcondição de risco.Nãoparece pouco.
A mesma pasta alertava para a necessi-

dade de aguardar a conclusão da investi-
gação de um evento adverso grave pós-va-
cinação, com morte de uma adolescente
de 16 anos em São Paulo. Nenhuma vida
perdida pode ser minimizada, mas é pre-
ciso considerar que o caso ocorreu em um
universo demais de 2milhões demenores
de 18 anos vacinados com 1ª dose — isso
ainda no início deste mês.
O episódio apontado como sinal de aler-

ta, portanto, representa algo como0,00005%
no total de imunizados com dose inicial.
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Talvez a melhor definição fosse a de ser
sepultadovivo.De repente, todosos seus so-
nhos e a sua liberdade são tolhidos pelo fa-
natismo religioso, pela imposiçãodeuma lei
baseada na interpretação distorcida do Co-
rão, namisoginia oficializada por um regi-
me em nada preocupado com os direitos
humanos. Jornalistas perseguidos, presos e
torturados. As faculdades de cinema e de
música daUniversidade de Cabul fechadas.
Em outros cursos, mulheres se veem segre-
gadas e obrigadas a assistirem às aulas em
ambientes separados dos homens. O novo
governoanunciadonopaísnão tememseus
quadros nem sequer umamulher. É como
se uma burca fosse colocada sobre a partici-
pação política das afegãs, agora obrigadas a
se esconderemnoostracismoeno silêncio.
Imagine viver em umpaís onde a sensa-

ção de liberdade lhe é arrancada da noite
para odia.Todos os avanços conseguidos ao
longo de duas décadas, às custas de dor e de
luto, se transformam em pó. Em 20 anos,
mais de 36,6 milhões de pessoas retornam
ao jugo da religião transformada em políti-
ca. Depois de experimentarem um vislum-
bre de democracia, mergulham novamente
na sombra de uma ditadura islâmica. Até
mesmo instrumentosmusicais foram proi-
bidospeloTalibãdesdequeascendeuaopo-

der, em 15 de agosto. “Eume sinto como se
não vivesse mais. Estou viva, mas o Talibã
roubouminha alma”, declarou o afegão Ba-
har, 18 anos, devastado por nãomais poder
tocar violino alto.
Ninguém sabe como será possível liber-

tar o Afeganistão do jugo de uma milícia
fundamentalista islâmica. Em 2001, o Tali-
bã somente caiu porque os EstadosUnidos
bombardearam o país, a fim de desmante-
lar a rede de apoio da rede terrorista Al-
Qaeda. Sem presença militar estrangeira,
os talibãs estão livres para impor sua tira-
nia sobre a população talvez por vários
anos ou décadas. Qual a garantia de que a
Rede Haqqani, o Estado Islâmico-Khora-
san e a Al-Qaeda não voltarão a operar li-
vremente em território afegão? Se o califa-
do islâmico do Daesh foi varrido do Iraque
e da Síria, um novo Estado terrorista pode
ser implantado no Afeganistão. Isso repre-
sentaria uma faca no pescoço de qualquer
democracia ocidental. E um risco real a
nações vizinhas, como o Uzbequistão, o
Tadjiquistão e oTurcomenistão.Talvez seja
tarde demais para impedir o desastre. A
força das armas de nada resolveu, a diplo-
macia se silencia ante radicais islâmicos
que creem estar numa missão designada
pelo profetaMaomé e por Alá.

Amortedademocracia

RODRIGOCRAVEIRO
rodrigocraveiro.df@dabr.com.br


